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  Capítulo Um
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Meus olhos se abrem relutantemente, apertados contra o brilho intenso das luzes fluorescentes acima. Tento me sentar, mas uma dor aguda nas têmporas me força a deitar novamente com um gemido. Minha cabeça lateja como se alguém tivesse decidido usá-la como bola de beisebol. Piscando lentamente, observo o ambiente estéril e desconhecido e o cheiro opressivo de antisséptico forte que irrita meu nariz. 
Onde estou? A pergunta ecoa pela minha mente dolorida enquanto testo cautelosamente meus membros. Cada músculo protesta ao menor movimento, rígido e dolorido. Minha garganta parece arranhada quando tento engolir e minha língua está seca como lixa.
Conforme a névoa em meu cérebro começa a se dissipar, o pânico acende. As paredes brancas e a porta selada gritam uma coisa - prisão. Estou presa. Capturada por algum inimigo desconhecido.
Exercícios de respiração, lembro a mim mesma, tentando acalmar meu coração acelerado. Não perca o controle agora, Artemis. Avalie a situação e procure uma saída. Você já escapou de situações piores que esta.
Mas será que escapei? A dúvida enrola seus tentáculos gelados ao redor do meu peito, ameaçando sugar o ar dos meus pulmões. Forço-me a conter a ansiedade crescente. Você não serve para nada se entrar em pânico. Apenas concentre-se.
Vasculho meu cérebro dolorido tentando juntar as peças de como cheguei aqui, mas minhas memórias mais recentes são um borrão indistinto. A última coisa que me lembro é de infiltrar um laboratório com Declan, nossas botas ecoando nos pisos metálicos frios enquanto procurávamos o soro que poderia ser minha única esperança de sobreviver à evolução incompleta que meu corpo foi forçado a sofrer. Mas depois disso, tudo está nebuloso, como tentar lembrar de um sonho que escapa pelos dedos no momento em que você acorda.
Declan. Meu coração dispara de medo pelo meu parceiro. Ele também foi capturado? Ou conseguiu escapar? Por favor, que ele esteja bem, suplico silenciosamente, agarrando-me à esperança de que Declan tenha escapado e já esteja vindo me buscar. É a única coisa que mantém o puro terror à distância.
Incapaz de extrair qualquer pista da minha memória confusa, analiso meu ambiente estéril. É uma pequena cela sem janelas, vazia exceto pelo estreito catre em que estou deitada. As paredes são de plástico branco sem emendas. Até a pesada porta não tem maçaneta ou marcações deste lado. Quem me colocou aqui garantiu que a fuga fosse impossível.
Rangendo os dentes de frustração, passo as mãos sobre cada centímetro procurando qualquer imperfeição. Mas a cela é irritantemente perfeita, projetada para conter algo perigoso. Eu.
Congelo quando a parede à minha frente subitamente ganha vida, mostrando uma tela com o rosto sorridente de Diana Foxberry, minha adversária de longa data. À visão de sua expressão arrogante, uma raiva ardente acende em meu peito.
— Confortável? — ela pergunta com falsa preocupação. — Quero ter certeza de que suas acomodações estão ao seu gosto.
— Vá para o inferno — rosno, cerrando os punhos com o esforço de resistir ao impulso de lançar uma bola de fogo em sua imagem.
Diana apenas sorri mais largamente, claramente se divertindo. — Ora, ora. É assim que você trata sua graciosa anfitriã?
— Se está esperando gratidão, vai ter uma longa espera pela frente — retruco amargamente.
Ela ignora meu tom venenoso, examinando suas unhas. — Você realmente deveria estar me agradecendo. O trabalho que tive para arranjar esta confortável gaiola para você...
— O que você quer de mim? — interrompo-a bruscamente, meu coração acelerado desmentindo a calma que estou lutando para demonstrar.
— De você? Nada. — Diana dá de ombros. — Considere-se um... presente para alguém muito ansioso para conhecê-la.
Reprimo um arrepio ao perceber a malícia escondida sob suas palavras casuais. Alguém me quer, especificamente? Isso não é apenas uma prisão aleatória então. É algo pior.
— Quem? — exijo, incapaz de impedir um leve tremor na minha voz.
O sorriso de Diana se alarga. — Ora, seu maior fã, é claro. Meu pai está bastante ansioso para pôr as mãos em você, Artemis. Seus talentos únicos o intrigam.
Meu sangue vira gelo nas veias. — Dr. Foxberry — sussurro, punhos se apertando. Claro que ele está por trás deste pesadelo.
— Ele tem planos tão empolgantes para você — Diana continua, claramente apreciando meu evidente medo. — Mas não se preocupe. Vou deixar que ele mesmo explique os detalhes. Seja uma boa menina para o Papai.
A tela fica abruptamente escura, deixando-me sozinha com o conhecimento arrepiante do que me aguarda nas mãos do Dr. Foxberry. O terror guerreia com a raiva dentro de mim antes que eu force minhas emoções a voltarem ao controle. Não posso perder a cabeça agora. Declan vai me encontrar. Ele tem que encontrar.
— Droga — murmuro, batendo o punho contra a parede. A vibração percorre meus ossos, mas não faz nada para diminuir minha frustração. — Você não vai ganhar, Diana. Não vou deixar.
Por mais que eu adorasse simplesmente derrubar esta porta a chutes e ir atrás dela, sei que preciso de um plano. Não posso me dar ao luxo de me precipitar às cegas. Mas a cada segundo que passa, sinto as paredes se fechando mais apertado ao meu redor, sufocando minhas opções.
— Respire fundo — digo a mim mesma, tentando manter a calma. — Deve haver uma saída daqui. Continue procurando.
E assim vou fundo, procurando qualquer fraqueza nesta prisão aparentemente impenetrável. Tem que haver uma saída daqui. E quando eu encontrá-la, eles não saberão o que os atingiu.
— Declan — sussurro, esperando contra toda esperança que ele esteja seguro e planejando meu resgate. — Por favor, se apresse.
Com Diana fora, considero minhas opções. Minha habilidade de fogo azul tem sido minha carta na manga desde que consegui controlar a habilidade, e talvez agora seja o momento perfeito para usá-la. O quarto é estéril e vazio, então não há nada para queimar além das próprias paredes. Flexiono meus dedos, sentindo o calor familiar se acumulando nas pontas. Vamos lá.
— Vamos, Artemis — digo, rangendo os dentes enquanto lanço minha mão em direção à parede. Uma explosão de chama azul irrompe da minha palma, varrendo a superfície. Mas algo está errado. Em vez do satisfatório estalo de material queimando, ouço um som sibilante enquanto as chamas lutam por oxigênio.
— Merda! — ofego, percebendo que o quarto deve ser hermético. O fogo consome o oxigênio mais rápido do que consigo respirar, e meus pulmões gritam por ar. Engulo uma tosse, me forçando a extinguir as chamas antes que eu sufoque. — Claro que eles pensaram nisso — resmungo, massageando minhas têmporas. — Que tipo de cela de prisão seria esta se eu pudesse simplesmente queimar minha saída?
— Pense, Artemis — murmuro, forçando meu cérebro em busca de outro plano de fuga. Nenhum me vem à mente, mas não posso me permitir ceder ao desespero. Enquanto estiver viva, ainda há uma chance. Declan escapou – o que significa que deve haver uma falha na segurança deles. Só preciso encontrá-la.
— Beleza, então o fogo está fora de questão — murmuro, rangendo os dentes. Se não posso queimar minha saída, vou ter que ser criativa.
Atravesso o quarto, passando as pontas dos dedos pela superfície fria e lisa da parede. Parece sem emendas e impenetrável, mas tem que haver algo – alguma pequena falha que eu possa explorar. Meu coração martela no peito enquanto penso no que Diana e seu pai distorcido podem ter planejado para mim.
— Certo, seus desgraçados — sussurro, com determinação gravada em cada linha do meu rosto. — Vamos ver o quão bem vocês realmente me prenderam.
Com cuidado para não fazer muito barulho, bato na parede com os nós dos dedos, procurando qualquer indício de um som oco. Nada além de uma batida surda chega aos meus ouvidos.
— Droga! — exclamo, batendo meu punho contra a parede. A dor aguda mal registra enquanto continuo minha busca implacável por uma saída. O desespero arranha meu interior, corroendo minha determinação. Mas me recuso a ceder ao desânimo.
— Tudo bem, eu vou esperar — murmuro, escorregando pela parede fria e estéril. — Mas vocês não vão me quebrar, Foxberry. De jeito nenhum.
Olho ao redor do quarto, meus olhos atraídos para a pequena abertura de ventilação no teto. É alta demais e pequena demais para que eu escape por ali, mas fornece um sussurro de esperança. Se houver mesmo a menor abertura, talvez Declan e os outros encontrem alguma forma de chegar até mim.
— Declan — murmuro, meu coração doendo com o pensamento dele. Imagino seu cabelo castanho bagunçado, seus olhos cor de avelã cheios de fogo e determinação. — É bom que você tenha conseguido escapar, seu teimoso de merda.
— Deus, se você está aí em cima ou seja lá onde — sussurro, minha voz mal audível até para mim mesma — por favor, deixe que ele esteja seguro. E deixe que ele chute alguns traseiros por mim.
Um fantasma de sorriso puxa meus lábios enquanto imagino Declan atravessando o laboratório como um anjo vingador, deixando nada além de equipamentos destruídos e cientistas inconscientes em seu rastro. É um pensamento reconfortante, mesmo sabendo que a realidade pode ser bem diferente.
— Vamos lá, Artemis — digo a mim mesma, forçando meus pensamentos de volta ao presente. — Você já esteve em situações piores que esta. Lembra daquela vez que ficou presa num prédio em chamas? Você saiu daquela situação muito bem, não é?
— Mais ou menos — admito a contragosto. A memória das chamas lambendo minha pele, a fumaça sufocando meus pulmões, ainda tem o poder de me fazer estremecer. — Mas isso é diferente. Não é só sobre mim; é sobre todos que eles machucaram, todos que eles estão planejando machucar.
— Droga — praguejo, batendo meu punho contra a parede novamente. A dor é mais aguda desta vez, mas é boa – uma lembrança de que ainda estou viva, ainda lutando. — Não vou deixá-los vencer. Não posso.
— Declan — sussurro, meu coração pesado de preocupação. — Por favor, encontre um jeito de me ajudar. Não sei quanto tempo mais posso aguentar sozinha.

      [image: ]A parede-tela acende novamente com um suave toque, e lá está ele – Dr. Terrence Foxberry em pessoa, o cientista louco por trás de toda essa loucura. Ele tem um sorriso caloroso estampado no rosto como se fôssemos velhos amigos se encontrando para um café, não captor e prisioneira em algum laboratório distorcido.
— Ah, Senhorita Blackwell — diz ele, dando um pequeno aceno de cumprimento que eu ignoro propositalmente. — É um prazer finalmente conhecê-la.
— Não posso dizer o mesmo — respondo, cruzando os braços e erguendo uma sobrancelha. Seu comportamento avó me dá nos nervos; é como observar um lobo vestido de cordeiro. Há um monstro escondido sob aquele exterior enrugado e gentil.
— Por favor, me chame de Terrence. — Ele me lança um olhar desapontado quando não respondo. — Entendo que esta situação não seja ideal, mas espero que possamos deixar nossas diferenças de lado e trabalhar juntos pelo bem maior.
— Bem maior? — bufo, tentando manter minha raiva sob controle. A última coisa que quero é dar-lhe qualquer satisfação. — O que há de bom em sequestrar pessoas e transformá-las em seus experimentos científicos pessoais?
Sua expressão não vacila. Em vez disso, ele suspira suavemente e balança a cabeça. — Você só vê uma pequena parte do quadro, Artemis. Estamos à beira de descobertas extraordinárias, desbloqueando o potencial completo de habilidades paranormais. Imagine o que poderíamos realizar.
— Torturando pessoas inocentes? Não, obrigada. — Minha voz é fria, inflexível. — E não pense nem por um segundo que vou participar dos seus jogos doentios.
Os olhos do Dr. Foxberry se estreitam ligeiramente, mas aquele sorriso irritante permanece no lugar. — Bem, suponho que teremos que concordar em discordar por enquanto. De qualquer forma, bem-vinda à nossa instalação. Tenho certeza de que você a achará... iluminadora.
— Poupe-me das formalidades — disparo, minha paciência se esgotando. — Não estou aqui por escolha, e você não vai me ganhar com sorrisos falsos e palavras vazias.
— Muito bem — ele suspira, como se eu fosse a pessoa irracional. — Não tomarei mais do seu tempo. Mas considere o que eu disse, Artemis. Você pode descobrir que nossos objetivos não são tão diferentes, afinal.
Cerro os punhos, as unhas cravando nas palmas das minhas mãos enquanto encaro o Dr. Foxberry. — Você não está enganando ninguém com esse teatro — rosno. — Agora pare com essa besteira e me diga o que quer comigo.
— Ah, direto aos negócios então — diz ele, esfregando as mãos em antecipação. — Bem, devo dizer que acho suas habilidades fascinantes, Artemis. Tão singulares entre nossos amigos paranormais.
— Isso deveria ser um elogio? — Minha voz escorre sarcasmo, mas não consigo suprimir um arrepio de desconforto. Se ele está empolgado com meus poderes, isso não pode significar nada bom.
— É claro! — Ele sorri para mim, como se estivéssemos discutindo algum assunto trivial, em vez do meu cativeiro. — Não é todo dia que se encontra alguém como você, afinal. Temos muito a aprender com você.
— Aprender? Você quer dizer experimentar, não é? — respondo, meu coração batendo forte no peito. — Eu não sou sua cobaia, Foxberry.
— Quanta hostilidade — ele censura, balançando a cabeça. — Mas não importa. Garanto que só quero o melhor para todos nós.
— Uma ova — retruco, minha raiva aumentando. — Você acha que pode simplesmente sequestrar pessoas, despedaçá-las e chamar isso de "o melhor"? Você é delirante.
— Ah, bem. — Ele dá de ombros, imperturbável com minha explosão. — Todos temos nossas próprias maneiras de alcançar o progresso, não é?
— Progresso? — zombo. — Isso é tortura, pura e simples.
— Talvez — ele admite, seus olhos brilhando com algo que não consigo identificar exatamente – excitação, talvez, ou curiosidade. — Mas às vezes, grandes descobertas exigem grandes sacrifícios.
— Guarde isso para alguém que se importe — cuspo, minha visão ficando turva enquanto minha raiva transborda. — Não vou fazer parte dos seus experimentos distorcidos, Foxberry.
— Sua opinião sobre o assunto foi anotada — ele responde friamente, me estudando como se eu fosse algum espécime fascinante sob um microscópio. — Irrelevante. Mas anotada.
Irrelevante. Meu tremor é involuntário. Felizmente, acho que ele não percebe. Não quero que esse homem conheça nenhuma das minhas fraquezas.
— Seu fogo azul é realmente excepcional — reflete o Dr. Foxberry, seus olhos brilhando com um fascínio doentio, como se tivesse acabado de encontrar um tesouro não descoberto. — Nunca vi nada parecido em outros paranormais. Onde você aprendeu a controlá-lo?
— Você gostaria de saber, não é? — respondo rispidamente, cruzando os braços sobre o peito, recusando-me a ceder um centímetro.
Ele ri suavemente, o som irritando meus nervos. — Oh, eu certamente gostaria. E pretendo descobrir.
— Boa sorte com isso — retruco, estreitando os olhos. — Porque não vou te contar nada. E pode apostar que meus amigos virão me buscar.
— Ah, sim, seus amigos — ele diz, batendo no queixo pensativamente. — Agora, esse é um assunto que também me interessa muito. Eles são tão... únicos quanto você? Declan Reed certamente foi um espécime interessante.
Vejo vermelho ao pensar nesse homem e no que ele fez com Declan. Levantando-me de um salto, tenho que me controlar para não disparar fogo azul na tela. É óbvio que eles não vão abrir a porta a menos que seja necessário, então é minha única forma de comunicação com eles. Ainda não estou pronta para encerrá-la.
— Quanta hostilidade — ele repreende, balançando a cabeça. — Você realmente deveria ser mais cooperativa, Senhorita Blackwell. Achará a experiência muito mais agradável se for.
— Como eu disse antes, você pode apodrecer no inferno — sibilo, cerrando os punhos ao meu lado. A ideia de me submeter a esse homem – de deixá-lo me cutucar, sondar e dissecar como uma espécie de experimento de laboratório – revira meu estômago.
Um sorriso astuto se espalha pelo seu rosto, e sei que revelei mais do que pretendia. — Muito bem, Artemis. Podemos fazer isso do jeito difícil, se é isso que você prefere. Mas eu garanto, obterei as respostas que procuro, de um jeito ou de outro.
— Continue sonhando, Doutor — rosno, colocando cada grama de desafio que me resta em minhas palavras. Meu coração martela contra a caixa torácica, mas me recuso a deixá-lo ver meu medo. — Porque não vou quebrar, e meus amigos também não.
— Mesmo? — ele responde, seus olhos se estreitando enquanto absorve minha determinação. — Bem, veremos isso, não é?
Forço-me a manter a respiração constante. — Você acha que pode me fazer fazer o que você quer?
— Oh, Artemis, querida — ele diz com uma risada sinistra, — você subestima o poder da ciência e da persuasão.
Bufo, revirando os olhos diante de sua arrogância. — Boa sorte com isso. Caso não tenha percebido, persuasão não é exatamente seu ponto forte.
Um sorriso sombrio puxa os cantos de sua boca enquanto ele balança a cabeça lentamente para mim. É assustador demais, e juro que posso sentir a temperatura da sala cair alguns graus.
— Talvez não no sentido tradicional — ele admite, — mas tenho outros métodos. — Sua voz está impregnada com uma mistura perturbadora de ameaça e curiosidade. — Não vai demorar muito até que você esteja ansiosa para colaborar.
— Continue sonhando, velho — cuspo, olhando furiosamente para ele e deixando minha raiva sufocar qualquer vestígio de apreensão.
— Muito bem, então — ele dá de ombros casualmente, como se estivéssemos discutindo o clima — vou deixá-la refletir sobre suas opções. Mas lembre-se: o tempo está passando, e quanto mais cedo você cooperar, melhor para todos os envolvidos.
— Apodreça no inferno — rosno, mas ele apenas sorri, como se eu tivesse lhe desejado um bom dia.
A tela se apaga novamente, e sou deixada sozinha mais uma vez, meu coração batendo forte no peito. O ato calmo e amigável do Dr. Foxberry apenas me deixa mais certa de que ele é um verdadeiro monstro. E agora cabe a mim descobrir como pará-lo – antes que seja tarde demais para todos nós.
Enquanto ando de um lado para outro na sala estéril, minha mente corre. O Dr. Foxberry pode não saber tudo sobre meus poderes, mas está claro que ele está ansioso para descobrir. E isso só pode significar problemas para mim e todos que me importam. Preciso escapar – e rápido – antes que ele tenha a chance de me transformar em apenas mais uma de suas cobaias.
Mas uma coisa é certa: não importa o que aconteça, não darei ao Dr. Foxberry a satisfação de me quebrar.






  
  Capítulo Dois
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—Artemis, minha querida, — Dr. Foxberry murmura, sua voz gotejando mel tóxico. Eu recuo ao som dele, sabendo muito bem que seu exterior gentil é uma fachada escondendo um monstro por dentro. — Espero que esteja se sentindo melhor. 
— Poupe-me, doutor — minha voz sai afiada e amarga enquanto me esforço para sentar ereta, olhando para a tela na parede iluminada com sua imagem em tamanho real.
— Muito bem. — Ele suspira, fingindo decepção. — Agora que temos algum tempo juntos, deixe-me explicar algumas coisas para você. Veja, eu fui o pioneiro no desenvolvimento dos soros de hibridização e no aprimoramento de habilidades psíquicas.
— Parabéns — zombo sarcasticamente, meu coração acelerando de ódio. — Você deve estar tão orgulhoso.
Ele ignora meu sarcasmo, inclinando-se mais perto. O cheiro de antisséptico enche minhas narinas, me dando vontade de vomitar. — É realmente uma grande conquista. E você, Artemis... você mesma é uma verdadeira maravilha.
— Obrigada, mas não preciso da sua validação. — Minha mente corre, procurando uma saída desse pesadelo, mas sei que não há escapatória. Ainda não.
— Seus poderes únicos me fascinam, especialmente aquele seu fogo azul. — Os olhos do Dr. Foxberry brilham perversamente enquanto ele fala, e posso praticamente sentir seu prazer distorcido com a perspectiva de me dissecar como um de seus ratos de laboratório.
— Vai se ferrar — cuspo, cerrando os punhos. Não quero nada mais do que invocar aquele fogo azul e queimar sua cara presunçosa. Vou esperar meu tempo, aguardar o momento perfeito para atacar. Eles não podem me manter trancada e isolada para sempre. Não se ele quer jogar seus joguinhos experimentais comigo.
— Ah, que espírito! — Dr. Foxberry ri, sua risada irritando meus nervos. — Você é realmente única, Artemis Blackwell.
— Com certeza sou — murmuro entre dentes cerrados, fervendo de raiva e frustração. Tenho que ser esperta, no entanto. Se vou sobreviver a este inferno, precisarei manter minha astúcia e não deixar que minhas emoções tomem conta de mim.
— De fato — concorda Dr. Foxberry, sua voz assustadoramente calma. — E é exatamente por isso que estou tão ansioso para estudá-la.
"Estudar" é apenas uma palavra bonita para tortura, e nós dois sabemos disso. Mas não vou deixar que ele me quebre. Não posso. Muitas pessoas estão contando comigo – Declan, Malcolm, Nadia... todos dependem de mim para lutar contra os experimentos distorcidos desse louco.
— Boa sorte com isso — zombo, cada fibra do meu ser gritando desafio. — Você nunca vai conseguir o que quer de mim.
— Ah, mas Artemis — Dr. Foxberry responde suavemente — acho que você vai descobrir que tenho maneiras de fazê-la cooperar.
A ameaça paira pesada no ar, fria e impiedosa como a lâmina de um carrasco. Mas recuso-me a ser intimidada por esse bastardo sádico. Seja lá o que ele planejou para mim, enfrentarei de cabeça erguida e sairei mais forte do outro lado.
— Pode vir, doutor — desafio, meus olhos ardendo de determinação. — Já lidei com coisa pior que você.
— O tempo dirá, minha querida. — O sorriso do Dr. Foxberry é feroz, predatório. — O tempo dirá.
Meu coração martela no peito, pesado e batendo como uma britadeira enquanto me forço a encarar o olhar predatório do Dr. Foxberry.
— Está bom, vamos cortar essa conversa fiada — disparo, minha voz rouca mas firme. — O que diabos você realmente quer de mim? Por que passar por todo esse trabalho só por uma híbrida?
Dr. Foxberry inclina a cabeça para um lado, seus olhos se estreitando como se estivesse estudando algum espécime fascinante. — Bem — diz ele lentamente, prolongando a palavra de uma forma que faz minha pele se arrepiar — seus poderes únicos são de grande interesse para mim. Seu fogo azul é diferente de qualquer coisa que já encontrei. É um dom raro e fascinante, algo que nunca foi visto em nenhum outro sujeito híbrido.
— É, bem, isso não me dá vontade de dar uma festa — retruquei, nem mesmo tentando esconder meu nojo. — E certamente não significa que vou ser sua cobaia.
— Que desafio. — Ele se inclina mais perto, seus olhos se estreitando com interesse. — Mas não posso dizer que estou surpreso. É parte do que te torna tão... única.
"Única" não é a palavra que eu usaria para como me sinto agora. Mais como "presa" e "aterrorizada" e "furiosa além da conta" – mas não vou dar a ele a satisfação de me ver inquieta.
— Olha, Dr. Frankenstein — rosno, rangendo os dentes — não me importa o quão especiais você acha que meus poderes são. Não vou participar dos seus joguinhos distorcidos.
— Ah, que pena — ele suspira, fingindo desapontamento. — Você realmente poderia ter sido algo extraordinário.
— Novidade, Doutor: eu já sou — respondo, meu coração batendo forte no peito. — E que eu seja amaldiçoada se deixar alguém como você tirar isso de mim.
— Muito bem, Artemis — ele diz com um sorriso arrepiante. — Sua teimosia é admirável, mas no final, inútil. Você vai participar dos meus experimentos, quer queira ou não.
— Por cima do meu cadáver — sibilo, lançando-lhe olhares de ódio. Ele apenas ri, claramente divertido com minhas tentativas de enfrentá-lo.
— Que espírito — comenta, quase afetuosamente. — É realmente um prazer testemunhar. Mas temo que você não me deixou escolha.
"Pode vir, seu idiota," penso comigo mesma enquanto ele se afasta, meu corpo tensionando em antecipação aos horrores que ele planejou para mim a seguir. "Já enfrentei coisa pior que você antes, e farei isso novamente se for preciso para proteger as pessoas que me importam."
— Tudo bem, não se voluntarie — diz Dr. Foxberry friamente, seus olhos se estreitando ligeiramente. — Sua cooperação não importa. Tenho meios de fazê-la cooperar.
— Tente — cuspo desafiadoramente, cruzando os braços sobre o peito.
— Muito bem — ele responde, sua voz um sussurro de ameaça. Ele levanta a mão e pressiona um botão na parede. Quase instantaneamente, o cheiro familiar de gás sonífero inunda a cela. Merda, isso de novo não.
— Vá para o inferno, seu desgraçado doente! — grito para ele, minha visão ficando turva. Sei que tenho apenas segundos antes que o gás me deixe inconsciente, mas não consigo evitar lançar todos os insultos e xingamentos que me vêm à cabeça. É tudo que me resta neste momento.
Dr. Foxberry apenas fica parado, plácido como sempre, me observando com olhos frios enquanto o gás enche a sala. Ele nem pisca enquanto minha enxurrada de insultos fica cada vez mais desesperada, as palavras se arrastando até ficarem quase incoerentes. Minhas pernas vacilam; parece que estou em pé sobre dois palitos de fósforo.
— De... Declan... não vai deixar você... — consigo engasgar, pensando no homem que amo e em como ele é ferozmente protetor comigo. Mas minha voz falha enquanto a escuridão invade minha visão, e logo sou engolida completamente pela inconsciência.

      [image: ]Atordoada e desorientada, forço meus olhos a se abrirem, as luzes estéreis acima de mim quase me cegando. A superfície fria embaixo de mim indica que não estou mais na minha cela, mas amarrada a uma mesa de exame. Meu coração dispara enquanto tento me mover, apenas para descobrir que não consigo mexer nem um dedo.
— Ah, você acordou — a voz do Dr. Foxberry desliza em meus ouvidos como óleo. — Espero que esteja confortável.
— Como um dia no spa — respondo, rangendo os dentes. Como se fosse uma deixa, noto as manoplas de metal envolvendo minhas mãos, impedindo qualquer uso do meu fogo azul. Tentar acendê-lo só queimaria minha própria carne – bastardo esperto.
— Essas estão trancadas — ele diz com arrogância, balançando uma pequena chave na minha frente. — Não podemos deixar você incendiar as coisas, podemos?
— Vá se foder — rosno. O pânico fervilha sob minha raiva, mas me recuso a deixar que ele veja isso.
— Encantadora como sempre, Artemis — ele responde, aparentemente impassível diante da minha hostilidade.
Com um surto de força, faço esforço contra as amarras, esperando me soltar ou pelo menos afrouxá-las. Sou mais forte que qualquer humano normal agora. As amarras, porém, obviamente foram feitas pensando em híbridos aprimorados, mantendo-se firmes, zombando da minha impotência. O suor forma pequenas gotas na minha testa, minha frustração transbordando.
— Sentindo-se presa? — Dr. Foxberry pergunta, com um tom de diversão na voz, o babaca prepotente.
— Vai se danar — cuspo, fuzilando-o com o olhar. Ele ri suavemente, me enfurecendo ainda mais.
— Seu desafio é realmente impressionante — diz ele, circulando a mesa como um abutre. — Mas no final, inútil. Você vai colaborar, de um jeito ou de outro.
— Só por cima do meu cadáver — rosno, ainda lutando contra as amarras que me mantêm cativa.
— Vamos torcer para que não chegue a esse ponto — diz ele com um sorriso fino, e não consigo dizer se é preocupação genuína ou apenas mais um jogo distorcido. Como se algo nesse homem pudesse ser genuíno.
— Declan vai me encontrar, sabia — digo, mais para me tranquilizar do que qualquer outra coisa. — Você não vai se safar dessa.
— Ah, sim, seu cavaleiro de armadura reluzente — reflete Dr. Foxberry, seus olhos se estreitando. — Veremos o quão herói ele será quando chegar a hora.
— Acredite em mim, ele será muito mais heroico do que você jamais será — rosno, minha voz pingando veneno.
— O tempo dirá, Artemis — ele responde, seu tom gelado. — O tempo dirá.
O cheiro estéril de desinfetante impregna o ar enquanto Dr. Foxberry começa a preparar uma série de soros experimentais, os frascos de vidro refletindo a luz fria do teto. Não posso deixar de me sentir como um rato de laboratório, encurralada e à mercê de algum cientista deturpado. O que, considerando as circunstâncias, não está longe da verdade.
— Dr. Foxberry — começo, tentando um último apelo — por favor, reconsidere o que está fazendo. Isso... isso não é certo.
— Reconsiderar? — ele zomba, alinhando os frascos com precisão meticulosa. — Isso é o ápice do trabalho da minha vida, Artemis. Não há como voltar atrás agora.
— O trabalho da sua vida tem sido torturar pessoas inocentes — cuspo, lutando para manter minha voz firme. — Você não precisa fazer isso. Pode escolher um caminho diferente.
Ele nem se dá ao trabalho de olhar na minha direção. Minhas palavras não passam de ruído branco para ele. É como falar com uma parede de tijolos – uma parede de tijolos maligna e sádica.
— Chega — diz ele, seu tom quase entediado. — Suas tentativas de me persuadir são inúteis. Logo, você verá o quão extraordinários seus poderes podem se tornar sob minha orientação.
— Vá para o inferno — sibilo, incapaz de conter minha raiva por mais tempo. A ideia dele mexendo com minhas habilidades me dá calafrios.
— Tanta hostilidade — ele repreende, finalmente virando-se para me encarar. Seus olhos estão frios, desprovidos de qualquer emoção ou empatia. — Mas suponho que era de se esperar, dadas as circunstâncias.
— Com toda certeza — murmuro sob a respiração, ainda lutando contra as amarras que me prendem.
— Vamos começar, certo? — Dr. Foxberry diz, seu tom perturbadoramente calmo enquanto pega a primeira seringa cheia de soro.
— Espere! — grito, desesperada para ganhar tempo. — Apenas... pense no que está fazendo. Deve haver outro jeito.
— Artemis — ele diz, sua voz pingando condescendência — este é o único jeito. Quanto mais cedo você aceitar isso, mais fácil será para nós dois.
Ranjo os dentes, me amaldiçoando por estar tão impotente neste momento. Tudo que quero é me libertar e fazê-lo pagar por tudo que fez. Mas por enquanto, tudo que posso fazer é esperar e rezar para que Declan me encontre antes que seja tarde demais.
— Prepare-se, minha querida — Dr. Foxberry diz com um sorriso doentiamente doce enquanto enfia a agulha no meu braço. — Isso pode arder um pouco.
Nem tenho tempo de revirar os olhos para sua patética tentativa de humor antes que o soro inunde meu corpo, incendiando cada célula. Parece que lava derretida está correndo pelas minhas veias, me queimando de dentro para fora. Não consigo conter os gritos que saem da minha garganta, crus e desesperados.
— Pare! Por favor, pare! — imploro, debatendo-me contra as frias amarras de metal que se cravam nos meus pulsos e tornozelos.
— Interessante — Dr. Foxberry observa, completamente impassível diante da minha agonia. — Sua reação ao soro é... intensa.
— Intensa? — digo entre dentes cerrados, com suor se formando na minha testa. — Seu filho da puta sádico!
— Linguagem, Artemis — ele repreende, nem se preocupando em esconder sua diversão. — Você não gostaria de ofender nenhuma sensibilidade delicada, gostaria?
— Sensibilidade delicada? — rosno, virando minha cabeça em sua direção numa tentativa de capturar seu olhar arrogante. — Você é realmente uma peça rara, não é? Acha que torturar pessoas é alguma grande conquista? Você não passa de um monstro!
— Monstro? — Ele ri, levantando uma sobrancelha. — Talvez. Mas prefiro me considerar um artista, moldando obras-primas a partir de potencial bruto e inexplorado.
— Potencial inexplorado? — cuspo, a dor tornando difícil formar pensamentos coerentes. — Se eu algum dia me libertar, vou mostrar exatamente que tipo de potencial eu tenho...
— O sujeito demonstra extrema angústia e sensibilidade elevada à dor — Dr. Foxberry murmura, rabiscando anotações em um caderno como se eu não fosse nada além de uma interessante cobaia de laboratório.
— Claro que estou angustiada! — respondo com raiva, tentando ignorar a dor lancinante que percorre meu corpo. — Não sou sua maldita cobaia!
— Ah, mas você é, Artemis — ele diz, sua voz assustadoramente calma. — E quanto mais cedo você aceitar isso, mais fácil será para nós dois.
— Vá para o inferno — rosno, cerrando o maxilar.
— Quanta hostilidade — ele reprova, balançando a cabeça. — Agora, vamos continuar, sim?
Ele destampa outra seringa, cheia de um líquido verde nauseante que faz meu estômago revirar só de olhar. Meu coração dispara selvagemente no peito enquanto ele se aproxima, e eu luto contra a vontade de vomitar.
— Prepare-se, querida — ele adverte, enfiando a agulha no meu braço.
A dor é indescritível, como ser atropelada por um trem de carga feito de ácido e vidro quebrado. Minha visão fica embaçada, e um grito estrangulado escapa dos meus lábios. É preciso cada gota da minha força restante para não desmaiar ali mesmo.
— Notável — Dr. Foxberry reflete, anotando mais observações. — Este soro já deveria tê-la deixado inconsciente a esta altura. No entanto, aqui está você, ainda desafiadora.
— Vai se foder — consigo sibilar entre os dentes cerrados, meu corpo tremendo sob a avalanche de agonia.
— Sua resiliência é realmente impressionante — ele admite, quase relutantemente. — Mas vamos ver quanto tempo isso dura, certo?
Nos minutos seguintes, sou submetida a uma barragem implacável de injeções, cada uma mais excruciante que a anterior. Cada músculo do meu corpo implora por alívio, meus ossos parecendo se despedaçar sob o peso do meu tormento. Minha sanidade se desgasta como uma corda puída, ameaçando romper-se a qualquer momento.
— Resultados fascinantes — Dr. Foxberry comenta, sua voz mal registrando em minha mente atormentada pela dor. — Eu esperava que sua tolerância diminuísse, mas você continua a me surpreender, Artemis.
— Pare com isso! — engasgo, lágrimas escorrendo pelo meu rosto. — Por favor... apenas pare!
— Tudo bem — Dr. Foxberry finalmente diz, com uma nota de decepção na voz como se eu tivesse negado a ele algum grande prêmio. — Continuaremos isso mais tarde. — Ele tira suas luvas de látex com um floreio e as joga em uma lixeira próxima.
— Mal posso esperar — cuspo, minha voz pouco mais que um sussurro rouco.
Ele me dá um último olhar avaliativo antes de se afastar da mesa de exame. — Vou deixá-la descansar por enquanto, Artemis. Mas acredite quando digo que estou longe de terminar com você.
— O sentimento é mútuo — rosno, mesmo enquanto meu corpo treme pelos efeitos persistentes de seus soros experimentais.
Com um aceno despreocupado, Dr. Foxberry gira sobre os calcanhares e sai da sala, deixando-me sozinha mais uma vez em minha prisão fria e estéril. A porta metálica bate com um estrondo ressonante, ecoando sinistramente por toda a câmara.
Minha respiração vem em ofegos superficiais enquanto oscilo entre a consciência e a inconsciência, o abismo escuro da inconsciência tentadoramente próximo, mas fora de alcance. Cada vez que penso que estou prestes a escorregar para o outro lado, a dor que percorre minhas veias me arrasta de volta para a cruel luz da consciência.
Por favor, que me encontrem logo, rezo silenciosamente, o pensamento dos meus amigos oferecendo um pequeno vislumbre de esperança em meio ao tormento implacável. Preciso da ajuda deles, agora mais do que nunca.
Uma nova onda de agonia me inunda, puxando-me de volta sob sua maré esmagadora. Minha visão fica turva e, por um momento, não tenho certeza se estou acordada ou sonhando.
— Artemis... — sussurra uma voz distante, e me esforço para ouvi-la, desesperada por qualquer sinal dos meus amigos. Mas a voz desaparece, engolida pela escuridão que ameaça me consumir.
— Declan — sussurro, minha voz rouca e quase inaudível. Preciso dele agora mais do que nunca, para sentir seu calor e força enquanto me segura em seus braços. A imagem de seu rosto aparece por trás das minhas pálpebras fechadas, um farol de esperança em meio à escuridão que ameaça me engolir.
— Seja forte, Artemis — imagino ele dizendo, seus olhos cor de avelã cheios de preocupação. — Você pode suportar o que quer que o Dr. Foxberry lhe faça.
— Fácil para você dizer — resmungo interiormente, apesar de saber que Declan enfrentou sua própria parcela de experimentos horríveis nas mãos desses monstros. Mas o pensamento nele, junto com meus amigos, me dá forças para continuar lutando.
— Dr. Foxberry! — chamo, minha voz tensa, mas desafiadora. — Você acha que seus pequenos experimentos vão me quebrar? Você não sabe do que sou capaz.
O silêncio me recebe, mas me recuso a deixar que isso me desencoraje. Em vez disso, concentro-me no pensamento dos meus amigos, das pessoas que amo. Não deixarei que o Dr. Foxberry ou qualquer outra pessoa os machuque. Vou suportar quaisquer torturas que planejarem se isso significar mantê-los seguros.
— Artemis — ouço o suave ronco da voz de Declan mais uma vez, desta vez acompanhado pela memória da sensação dos dedos dele roçando contra minha pele. — Não se esqueça de quem você é. Não deixe que eles tirem isso de você.
— Nunca — prometo, meu coração se enchendo de determinação. Apesar da agonia e da impotência que ameaçam me enterrar, me agarro ao pensamento de Declan e nossos amigos. Eles são minha tábua de salvação, a razão pela qual não posso – e não vou – desistir.
— Venha com tudo, Dr. Foxberry — desafio, minha voz pouco mais alta que um sussurro, mas cheia do fogo da minha convicção. — Eu não vou a lugar nenhum.

      [image: ]A escuridão que me cerca é sufocante, pressionando-me de todos os lados como um peso pesado. Meu corpo dói, e a mesa fria embaixo de mim não faz nada para aliviar minha pele maltratada ou o fogo que ainda arde logo abaixo da superfície. Mal consigo respirar, cada inspiração entrecortada e dolorosa. Perdi a conta de quantas injeções ele me deu. De quantos dias estou aqui.
— É mesmo o melhor que você tem, Dr. Foxberry? — digo com voz rouca, fraca mas gotejando sarcasmo. — Já tive queimaduras de sol piores.
— Seu desafio é admirável, Artemis — ele responde suavemente, sua voz um contraste irritantemente calmo com a minha. — Mas, em última análise, inútil.
— Boa tentativa, mas você não vai conseguir me atingir — rio amargamente, ignorando a latejação na minha cabeça. — Ah, espere, você já conseguiu... literalmente.
— De fato. Sua resiliência é bastante fascinante — ele soa quase entediado, como se me torturar fosse apenas mais uma tarefa mundana em sua lista de afazeres.
Cerro os dentes contra a dor, recusando-me a dar-lhe a satisfação de me ver quebrar. Meus pensamentos vagam para Declan, o calor de seus braços e a maneira como seu toque sempre consegue afastar meus medos. É um pequeno conforto, mas é o suficiente.
— Qualquer coisa que você esteja planejando, não vai funcionar — aviso, as palavras escapando por entre meus dentes cerrados. — Você está mexendo com a bruxa errada.
— Bem possível, mas é isso que torna tudo tão intrigante. — O sorriso em sua voz envia um arrepio pela minha espinha. — Estou ansioso pela nossa próxima sessão, Artemis.
— Entre na fila — murmuro, mas minha rebeldia está começando a se dissipar. Cada segundo que passa me deixa mais fraca, mais vulnerável.
— Durma bem, minha teimosa cobaia. — As palavras de despedida do Dr. Foxberry pairam no ar como uma nuvem maligna enquanto o quarto cai novamente em silêncio.
O esgotamento se aproxima sorrateiramente, envolvendo minha consciência com seus dedos frios e me arrastando para o abismo. Tento lutar, mas meu corpo espancado se recusa a cooperar. A escuridão me engole por inteiro e, por um momento, não há nada além de um alívio abençoado da dor.
— Mantenha-se forte, Artemis — a voz de Declan ecoa em minha mente, uma tábua de salvação para me agarrar enquanto todo o resto desaparece. — Vou te encontrar. Vamos superar isso.
— É claro que vamos — sussurro para mim mesma enquanto o sono me arrasta para baixo, a mesa fria oferecendo pouco consolo para meu corpo machucado e quebrado.
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Sozinha. Novamente. As paredes da cela me comprimem como um torno, e eu juro que estão se aproximando a cada segundo. Os experimentos do Dr. Foxberry deixaram um gosto amargo na minha boca, e não consigo me livrar da sensação de que algo dentro de mim mudou. 
Um arrepio percorre minha espinha enquanto flexiono os dedos e sinto a nova força correndo pelas minhas veias. Meus músculos se tensionam e meu corpo vibra com poder, como um predador perseguindo sua presa. E isso me assusta para caramba.
— Artemis, como estamos nos sentindo hoje? — a voz do Dr. Foxberry se infiltra na sala, oleosa e falsa.
— Como se eu tivesse virado um rato de laboratório — devolvo com raiva, virando-me para encarar a tela.
— Escolha interessante de palavras — ele pondera, seu tom fazendo minha pele se arrepiar. — Você deveria ser grata por esses aprimoramentos.
— Grata? Você está me transformando em um monstro — rosno, minha raiva fervendo logo abaixo da superfície. É preciso todo meu autocontrole para não deixá-la transbordar.
Os instintos animalescos que agora borbulham dentro de mim são perturbadores, estranhos, mas inegavelmente poderosos. Parte de mim quer abraçá-los, usar sua força contra aqueles que me aprisionaram. Mas não darei ao Dr. Foxberry a satisfação de me quebrar.
— Monstro é uma palavra tão dura, Artemis — ele repreende. — Prefiro pensar em você como... evoluída.
— Evoluída ou não, você continua sendo um bastardo sádico — retruco, cerrando os punhos.
— Ah, sempre tão impetuosa — diz ele, sua voz pingando falsa admiração. — Isso será útil para você.
— Vá para o inferno — murmuro, encerrando a conversa enquanto me afasto da tela e escorrego pela parede até sentar no chão frio.
Meus pensamentos disparam enquanto tento entender minhas novas habilidades. Posso usá-las para escapar? Ou elas apenas servirão para me enredar ainda mais na teia distorcida do Dr. Foxberry?
— Concentre-se, Artemis — sussurro para mim mesma, tentando conter o turbilhão caótico em minha mente.
Não sei quanto mais disso posso suportar. Mas uma coisa é certa — não cairei sem lutar.
Um arrepio percorre minha espinha enquanto considero a possibilidade de desenvolver uma forma de metamorfo como a de Declan. Eu me tornaria um predador elegante como ele, ou algo completamente diferente? O pensamento me envia outro calafrio, mas não é totalmente desagradável. Na verdade, há uma parte de mim que está curiosa para saber o que existe sob esta nova camada de mim mesma.
— Tudo bem, Artemis — me repreendo suavemente. — Não adianta se perder em "e se". Hora de focar.
Cruzo as pernas e me entrego às técnicas de meditação que Athina me ensinou, tentando acalmar meus pensamentos acelerados e a adrenalina que ainda corre em mim. É mais difícil do que nunca, com os instintos animais espreitando logo abaixo da superfície, mas me forço a respirar lenta e profundamente.
— Encontre seu centro, Artemis — repito silenciosamente, deixando a voz calma e maternal de Athina me guiar em minha mente. — Inspire, expire.
Enquanto continuo a meditar, a tensão no meu corpo começa a diminuir, embora não completamente. Há uma inquietação persistente que se enrola dentro de mim, esperando a oportunidade de atacar. Mas por enquanto, encontro consolo na quietude e deixo minha mente vagar.
— Declan — penso, uma dor se instalando em meu peito só de pensar nele. — O que o Dr. Foxberry fez com você?
Minhas memórias de sua forma de jaguar relampejam diante de mim — seus músculos poderosos ondulando sob o pelo dourado, sua graça predatória enquanto se movia pelas sombras. Se eu desenvolvesse uma forma de metamorfo, seria capaz de ficar ao lado dele como sua igual?
— Chega — me repreendo, sacudindo a fantasia. — Especular não vai me levar a lugar nenhum. Concentre-se no que é real, no que está acontecendo agora.
Mas mesmo quando retorno à meditação, não posso deixar de me perguntar se há mais nesses novos poderes do que percebo. E se eles poderiam ser a chave para desbloquear minha liberdade.
— Droga, Artemis — murmuro sob a respiração, meu foco estilhaçado. — Você precisa ficar centrada. Concentre-se na sua respiração — lembro a mim mesma, inspirando profundamente e expirando lentamente. — Dentro... e fora...
Por enquanto, é tudo que posso fazer — respirar e esperar que qualquer transformação que o Dr. Foxberry tenha desencadeado dentro de mim me torne mais forte. Forte o suficiente para me libertar e encontrar meu caminho de volta para Declan.
— Aguente firme, Declan — sussurro no ar frio da minha cela. — Vou te encontrar.
Minhas respirações sincronizadas com o ritmo silencioso do meu coração, perco-me na meditação que Athina me ensinou. O frio da cela desaparece, substituído por uma sensação de calor interno e calma. Isso é, até eu ouvi-los.
— Droga, ela ainda está meditando — uma voz áspera preenche minha cabeça, me assustando do meu foco. Abro os olhos, vasculhando a escuridão em busca da fonte, mas não há ninguém lá.
— Quem disse isso? — murmuro para mim mesma, percebendo que devo estar perdendo a cabeça. Mas então outro pensamento desliza para minha consciência — desta vez acompanhado pelo tilintar de chaves em algum lugar fora da minha cela.
— Deveria ter apostado quanto tempo ela duraria aqui — uma segunda voz reflete, maliciosamente divertida. — Eu poderia ter feito uma fortuna.
— Espera um minuto — penso, meu coração acelerando enquanto junto as peças. — Estou... lendo os pensamentos deles? A cela é absolutamente à prova de som. Os únicos sons que ouvi desde que estou aqui foram quando a tela de comunicação está ligada.
— Testando. Um, dois, três. — Projeto mentalmente meus próprios pensamentos para fora, direcionando-os aos guardas logo além das paredes da minha cela. — Vocês conseguem me ouvir?
— Quer calar a boca? Estou tentando me concentrar nas minhas palavras cruzadas — a primeira voz responde irritada. Mas não há nenhuma indicação de que tenham ouvido minha tentativa de comunicação.
— Tudo bem — bufo, frustrada, mas intrigada. Se não posso controlar ou influenciar seus pensamentos ainda, pelo menos posso escutar e coletar informações. E quem sabe, talvez com um pouco de prática, eu descubra como romper suas barreiras mentais.
— Concentre-se, Artemis. Não deixe que eles saibam o que você pode fazer — lembro a mim mesma, voltando à minha postura de meditação. Desta vez, no entanto, deixo meus sentidos sintonizados aos pensamentos que flutuam ao meu redor como fios de névoa.
— Duas horas até a troca de turno — um guarda pensa, sua antecipação pelo fim do turno quase palpável. — Não vejo a hora de sair deste lugar amaldiçoado.
— Só mais duas semanas até ver minha filha novamente — outro guarda reflete, um lampejo de calor e amor cortando a fria escuridão de seus pensamentos.
— Interessante — penso, arquivando esses fragmentos em minha memória para uso futuro. — Esses guardas têm vidas fora deste inferno. Talvez nem todos sejam tão insensíveis quanto parecem.
— Mantenha o foco, Artemis — oriento a mim mesma, tentando ignorar a pressão crescente na base do meu crânio. — Não deixe que vejam sua fraqueza.
— Três na vertical: palavra de seis letras para 'uma pequena pedra arredondada' — um guarda pondera, sua irritação aumentando.
— Se...ixo? — sussurro mentalmente a resposta, esperando que de alguma forma atravesse suas defesas mentais. Mas não há reação, nenhuma indicação de que ele me ouviu.
— Droga — amaldiçoo internamente, frustrada com minha falta de progresso. — Preciso de mais tempo, mais prática.
Mas no fundo, sei que o tempo está se esgotando—e a cada momento que passa, minhas chances de escapar deste pesadelo ficam mais remotas.

      [image: ]— Artemis, concentre-se — repreendo a mim mesma enquanto meus pensamentos divagam novamente. O chão frio de concreto sob mim é um duro lembrete do meu cativeiro, mas os novos poderes telepáticos me fazem companhia no silêncio.
— Talvez haja mais para descobrir — pondero, empurrando minha consciência para fora. Minha mão paira sobre o chão, e me concentro na pequena partícula de areia que está bem dentro da porta da minha cela, provavelmente caída da bota de um guarda ou do Dr. Foxberry na última vez que alguém esteve aqui comigo. Com uma respiração profunda, convoco o fogo azul dentro de mim, sentindo seu calor familiar percorrendo meu corpo. Mas em vez de envolver minha mão como sempre fez, o fogo apenas lampeja ao redor da partícula. Sem sair de mim.
— Merda — sussurro, chocada com este novo desenvolvimento. A partícula brilha com uma luz azul fantasmagórica antes de se desintegrar em cinzas. — Quando meu fogo azul se tornou tão... remoto?
— Ei, o que foi isso? Você ouviu algo? — um dos guardas pergunta ao companheiro, seus passos ecoando pelo corredor enquanto se aproximam da minha cela.
— Deve ter sido uma oscilação de energia ou algo assim — o outro guarda responde, claramente entediado com a situação. Eles continuam suas rondas, sem perceber nada.
— Foi por pouco — penso, com o medo ainda pulsando em minhas veias. Levo um momento para recuperar a compostura. — Mas isso muda as coisas.
— Com certeza muda — digo a mim mesma, tentando suprimir um sorriso. Na verdade, não posso deixar de me sentir um pouco convencida com essa nova atualização. — Sou praticamente um lança-chamas ambulante agora. O que acha disso como poder de fogo?
— Concentre-se, Artemis — repreendo-me novamente. Minha situação ainda é terrível, e não posso me dar ao luxo de ficar arrogante. — Mas como posso usar isso? Pode me ajudar a escapar?
— Claro, você poderia simplesmente explodir seu caminho para fora daqui — meus pensamentos sarcásticos intervêm. — Qual é o pior que poderia acontecer?
— Ótima ideia — retruquei internamente, revirando os olhos. — Exceto pela parte em que sou fuzilada pelos guardas.
— Tudo bem, tudo bem — resmungo comigo mesma, mentalmente passando por diferentes cenários. Deve haver uma maneira de usar esses novos poderes a meu favor sem alertar toda a instalação.
— Talvez se eu conseguir criar apenas uma pequena explosão controlada... — penso, considerando a possibilidade. Mas então me detenho. — Não, muito arriscado. Pelo que sei, eles estão monitorando cada movimento meu. — Olho para a tela na parede. Está em branco na maior parte do tempo, mas não tenho ideia se o conjunto de câmeras
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